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ACORDAM os Meirsbros 	 Cni.n.-Ar& do Pimejrn Coso
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO Na. 10680/010.121/92 -82

ACORDA° Ng .. . 102 -•29,1...

TP	 V I::::,. HcF.

Consolheiro Carlos. Emanuel dos. Sanros Paiva. - Relatou- Designado

Designado	 para rudiçiir- o vo .to vendedor o ri.t .:Çda l...f.N-Éi.io	 a.

ac...ri..:.:.,........cwrLid---	 ao relatório do lavra. do ilust.re Conselhoíro 141devn Al-- 	 1

ves de (11 :i 	 que adoto, passo a. expor as. .0.. <:: 	 da divergncia

vencodora.

	

doclso de outra Cmata. deste PrimeH.•- 	 ',

KC Conselho, f.:',.g.'.../(....•.:1-,-5..,„,..:,... á tese da. deHncia espontãnua, ........onforme se nos.

mostva o acórdão n:.,..:...... 1 5:.),6--4.298, do 26 de -1:i....,.ereiro de 1992, entondo duo

a premissa do qual o mesmo decorre no se aplica. aos. casos de descum-•

primento dos prazos. f...i...x.:.:....f..ic:.. legalmente para a prestaçãO de ...i..riformaçes

à.	 adminl.straçãO	 1...r......H..)1,..ii.....:-...i.,......

	

A contribuinte com o atraso na entrega. da. dedlaraç'..ão do	 ',...:

imposib sobre a. renda. rbtide na. fonte de seus. empregados (11"...1.RF) preju.--

dicou de forma irreversivol o proccs.amento das declaiaços de : r endi-	 .E..

mentos dos mesmos, sendo esse preluizo para o serviço de outrem o fi.i..n-• 	 :,.

LmposiçãO da multa provisra em lei.

1... '. '..!	 pretença	 dentlncia espf:....!....:t-anea. da infraç'ão,	 para.	 se

eximir do gravame da multa, dom suposto amparo no art. 138 da. Lei nç	 ':::.

5.172/66	 (CFM), nãe, -'...b ve; irica Ho raso:: a uma, poi r que a suposta	 de--	 :....:

ni:Ancia	 .---:::.4....ftf.....):11....:.g.:t.....!,:ç	 não	 1om o rondab de evlri......d'... ou 	 rep.,.,.:d-..,...=.r 	 e	 prejuizo	 '.:..,

causado com a. inadimpincia. no cumprimento da ebrigaç'ãO	 151 .1. 	 a.

duas,

	

	 porque ..hu... ididamente só ó posslvol 1.I.:.,'Ç1.,en- denUncía espont:anea le	 ..'..

fato desconhecido pela. autoridade, o qub n' ..,:...o ....';'., o caso do atraso na en- -•

que se torna. ostensivb com de,.........:Jrso do prazo .-'..1.xado pata.

...,..•
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MINISIERTO DA FAZE.NDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO Ng, 10680/010"121/92-02

ACORDAU Np, :W..,?...-29..J35

	do polã. ãik*onidãde pãrã. ã. ci ... nti-eda dã. DIRE, o f:.(.:[1]...i-ibuinte tenâ incidi.- 	 .

do	 no tipo jui-Idico-::.nibutàrio que â,....i.Coi..::.ã. o ri ,..,:„ co ã. i.h:i iinpoi- ã pe-

Piico eifl Ifltimã. ãnài .ise, não podevà per 1 . epããdo com qnãlw.Áer conqlÀtã

po..iiivã do contÁ-ibk .yinte dal pãl-a ã fi'n.::..,in.te.

Adeffiãi.:::,,	 ã. ifitJAT.	 previ .istã nã. especle e o	 insi.rumeni...o

qe	 do . t.	 ã.	 exigênciã de fElitedã. dã DIRE no ri:rã:n .2J mãreãeo	 de	 -.Poi--,.,i.ã.

coercitiva., ,..em ã. fikiã1 ã nmni .§ ã. deixãTlã. de . ':iip L jkirldicã-

U	 ±ãto q e o e=nti--11 .:fik.i.Lnte repulfes .pan qkie iD51:á. ern íflOV . ,:. flf:.)

ckifiwrimcinio dã obrigãço ãeessev-iã no 'Iketn quãiquel- vãlidãde ..juridic

,........wep-o/.	 .,..,
41111r~

._	 .....;„.„,-...._..„...:„:,--- •
„.	 ,.--	 ,	 .•
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MLNLSIERTO DA FAZENDA

PIE	 )1.--1:::3E::.1 I 1C)	 DE:	 )1,1	 T. 1,11

I.

-

Alvos de	 Relatov.

Rondo ensolo	 de

envol.vendo	 penajidde

niRF, confolulm se deprooHdo	 de ris.

meHou d1.-Tivjd..,,. duo

DIRF	 -	 de 1.mposLe do	 do

Los	 de	 por ¡...s,m . to do Visco, com o obie . l . ivo do

exoi . ceu em l.empe	 insii..1.H+o	 esponlãne,A, pol.qu....:(nl:o	 se

prowénLe	 obrigí,...2,..'o de	 cons....,kor,i,d,.g. pelo

de	 de

iluslu . e IS.onso[heiLe '1'.w„ José do Hasei,i,oHto

uvofeviv	 vol.o consubsf.,.s .,.nej.,.,.,.do no .:.,.,cérde 10(') ,f,L,292

Soxt	 se

	

Polo	 do	 se	 ,

bc.rm	 ispov	 1 I	 „

Àmposiç. ao de peH....:,L.J.d.,,de	 o
so	 fis..co e denunci.,.,.

°
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MINISTERIO DA FAZEEDA

PRIMEIRO CONSELHO DE, CONTRIBUINTES

PROCESSO N2, 10680/010.12dl/92--82

ACORDMO N2, 102....29.13

artitge 10 do Decrete•-lei np . 1968/82, díspe com clareza.
que,	 mesmo	 nos.	 C.:k........... em que o formulário de	 r11..P.F .	è	 ',.
aptementado antes de qualquer procedimento
f 	 devida. á multa penal;: neste caso, reduzida 	 1

Não	 pode a adii.d..nis...1....r...aio tribulária,	 de

dislação ordinária. Lumpue -lhe, entrelanto, ante o apa.--- 	 .

.:.:.mbas., ' . espeitada a. hiera
rwuia dás. leis.

i.:-I	 (1.:(.......,:...!..	 kif.......,i."-„	 c ..	 -,...",.r".1.....i..qo	 .1..1	 1."..,:',.u....-:.:.,....-.i.	 ......3„:,....	 t...1c.	 .Di.....	 I
1968	 (r...c...1.,...ão do 1)1_ 2.065) trata da hipetese em que o	 1
c,......q..rtrqdriulte	 1....,e 5::.:iI.t..x.......2gá. á. OiRE na repartlçao	 ,',...
'!'iscal,	 fl . :fira do prazo, más anies de qual procedlmenlo	 [.

ajnda	 uma auto . -denúneia. O .fate de ele 1.1-,.:....,„,(...- peudido Q

	prazo podeu -ia ate mesmo passai . despercebido para. a ad•-	 1:i
fiduni.F.,....t..r .. açãO .fiseal. Neste eii .,..so, ae seu . descoberta a.

	

fraçãO, é aplicada. a. multa, que ê redu.zida. â metade em	 1

	

consÀderação ao fato de o derHq-ii...:;....1....iite l.i.:.:.,..,,,(.......u- so antoci -	 1
pado ao fisco.

Diversa. é a. hil.......12.5.Kni-o de que trata o arti -.
ge	 138 do CTN. Aqui, o cc..4 ,11.d .- ...13 te se dirde à u...:...,...,.?pai----	 1

1 	 e	 ....2.ri.U.E.i.,..t.e. denuncia.	 uma	 ..unfl.....aç-::¡.:.........,	 im.....,,u-	 ...
coiflt ,:fl.' ,..A. 	 ,f.'.'!.,	 .C....? fi .3i' . 2..3 caso, paga (::). 	 correspondente	 1

tributo	 e	 os. ii.tros do mora',.: se o montante de 	 1.iyil......u.1...e...,	 1
devido ainda depender de apuração, paga

	

2111 valor. arbi-	 1
lrado peia ,..,,utoijdade que fhz.a. depositado em garauftia.

distinguiu-	 ríQ caso do uma. iifração t'ão s.ln....:1.e...fs- como	 a	 1

..ii .i . raçoes complexas torna--st.....!-Ia. mais -f31.e.J.1 distlnaulr
as. s1tua0.1.1..1 .es em que o contrÁbuinte simplesmente entrega

to-denúncia, explicita. a ji....1 .F. ração cometida e requia.....:'...a.

artiafo 1 .1.8 do CT11 e do art....i.c.ue 11 do M.... 1968. Se o eon -.
,tribuinte slmpelmite apvo-.,enta. uma. 0 11RF . fova. de prazo,

	

mas. an .les de qualquer . pr.eeedimente fiscal, aplica-se-.	1

	

lhe a multa penal reduzida. pela. metade. Se, ao ec....,ntra,.-	 1

\	 ”	

••	 ••,,...	 ..................,...:	 .,...	 ..	 .............,	 ........- 	 .....	 ....	 ...	 ......,..,..	 ,......,,„	 ......,.........,":	 .......:	 ....	 ....•.	 ....,.,......-	 ,..........„-..........„...,..	 .....	 ,	 .....„,.......,.....	 .,...„..	 .......„..	 ............................ 	 ,,.........,.„.....„.	 ,.,..........„

----"°°°11111111111111111.: 	

tido 111.1.15S do CTN.'	 .
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NQ. 10680/010.124/92-82

ACORDA() N. 102-29.135

A propósito da matéria, vamos encontrar na doutrina a

seguinte manifestação:

"Como tudo quanto existe no mundo, as obrigações nazl-
Qem, vivem e se extjuguem. Nascem de uma declaração de
vontade ou em vjrIude  de ljeet. ViY2M através de suas vá-
rias modalidades, obrigações de dar, de fazer, ou de
não fazer alguma coisa, a que se reduzem todas as de-
mais. Extinguem-se por diversos modos: a) pagamento di-
reto ou exec.ução_voluntária	 nbr1gação_i...

Estudemos o pagamento, que vem a ser a execução volutá-
ria da obrigação ou a entrega da prestação devida
(prestatio vera rei debitae). Aliás, o efeito natural
da obrigação, o escopo para qual tende esta, é o imple-
mento de prestação. Na linguagem técnica, tem o vocábu-
lo maior amplitude, sjgnjficando a execução_ voluntkr
de obrigaçãcL. não mPorta a natur2Za da weetacão.

Emprega-se igualmente a palavra solução (do latim saiu-
tio), para traduzir o cumprimento da obrigação. Como
observa Clóvis, por mais expressiva, talvez divesse me-
recer a preferência do legislador. o Código não dese-
jou, todavia, afastar-se da terminologia adotada, op-
tando, pelos demais, pelo vocábulo pagamento.

Outros juristas pátrios, como LACERDA DE ALMEIDA, de
acordo, aliás com a doutrina mais moderna, preconizam o
emprego da palavra cum priumento, que melhor suUinba
referidD	 modo extintiv12..de.obri.q.acões.,_v_Ist:o 	 abranger
_tant0	 Ekg_En=t	 slinheirp_,__	 aguelee____Qui
prestaeLes São 1,1Q outra natu=a. A l ém d_1A.eo, .a2udida
Dalamra PCse em deeIaclue o Jaú/2 atimi . da exeQuszãcI, ao
passo que Pagamento se atém ao 1ado Raãa¡vo." (destaque
originais e grifos na transcrição).

- WASHINGTON DE BARROS MONTEIRO - Curso de Direito Ci-
vil - 4o Vol./págs. 2 a 47/8 - Saraiva, 22a Edição/88).

Por derradeiro, a jurisprudência administrativa vem

corroborar o entendimento de inaplicabilidade da penalidade pecuniária

pelo atraso na entrega. da DIRF, quando a iniciativa for do próprio
contribuinte, antes de qualquer procedimento fiscal, consoante se in-

fere do acórdão 106-4.298, que vem encimado da seguinte ementa:

--.0.1111111.
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